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XXXvn 

)s cinco sentidos do vende-
dor de phosphoros 

O' mãi dê-me uma alcofa, 
que quero pedir prós erfos, 
cinco sentidos que tinha 
todos empreguei nos fosfos. 

O primeiro é ver 
da janella quem me chama, 
com o sentido de vender 
cairam-me os fosfos na lama. 

O segundo é ouvir 
o cego toca a rabeca, 
veio um casaca de dentro, 
toma lá rapaz p'ra perca. 

O terceiro é cheirar 
esta roza cheira bem, 
pregoa, rapaz, pregoa 
quatro caixas por um vintem. 

O quarto é gostar. 
que gosto posso eu ter; 
já me vou p'ra casa 
sem os meus fosfos vender. 

O quinto é apalpar 
se as caixas estão balofas, 
em não tendo cincoenta, 
mette rapaz p'ra alcofa. 

Estes cinco sentidos 
quem o havia de contar, 
foram os presos do presidio 
á hora de descançar. 

O judeu 

Agulhas e alfinetes, 
Quem as compra que as ven-

do eu? 
Comprai meninas, comprai 

meninas; 
Fui áJudéa mas não sou judeu. 

Menina Julia. 
Vinde sem demora, 
Que a mamã não ralha 
Comprai agora, 

Agulhas, alfinetes etc. 



REVISTA DO MINHO 86 

Menina Julia 
Vinde e approximae, 
Que a mamã não ralha 
Comprai, comprai: 

Agulhas, alfinetes etc. 

Menina Julia 
Vinde-se approximando, 
Que a mamã não ralha, 
D'm'estar comprando. 

Agulhas, alfinetes etc. 

Menina Julia 
Compre-me um cordão, 
Que a sua mamã 
Não lhe diz que não. 

Porque vende agulhas, 
Vendo alfinetes 
Vendo aneis e tudo 
E Lambem braceletes, 

Agulhas, alfinetes, etc. 

Adeus rapazes novos 
Cá da minha edade, 
Lá nos veremos 
Na sociedade. 

Meninas todas 
Vinde e comprai, 
Que eu vou de marcha 
Pois aproveitai. 

Valha-lhe Deus 
Que heide eu fazer, 
Fora da terra 
Sem ter de comer. 

Sem ter de comer, 
Sem ganhar vintem, 
Vou-me embora, 
Porque isto não vai ,bem. 

Agulhas alfinetes, 
Quem as compra? Jà nimguem. 
Adeus dulia, adeus meninas, 
Vou-me embora passem muito bem. 

Desafio 

ELLE 

Menina do lenço encarnado 
O meu amor todo t'o dó, 
O meu coração and'allicto 
Por saber se no teu entrô. 

ELLA 

O meu coração 'stà cheio 
Do amor que tu me dás, 
Eu já ' ste, tão namorada 
O' mais do que tu estás, 

ELLE 

S'eu podesse casar comtigo 
Verias se me amas mais, 
Se me não chego mais p'ra ti 
E' com medo de teus paes. 

ELLA 

Os meus paes não mettem mêdo, 
Podes chegar-te p'ra 
Se tu quizeres, amor, 
Ficaremos sempre assim. 

ELLE 

Tu és rica, eu se) pobre, 
Teu pae amo, eu sou criado, 
Pra que quero eu este arnôr-
S' heide sér tão desgraçado. 

ELIA 

O trabalho é uma riqueza 
As virtudes são cabedaes, 
Das riquezas que ha na terra 
São estas as que ralem mais. 

ELLE 

Se tu juras fidelidade 
Trabalhares sem descançar, 
Té que po3sa unir-me a ti; 
Ao pé do santo altar. 
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ELLA. 
P'Io santo altar eu juro 
Que eu tua só serei, 
Trabalha, tem fé tem esperança, 
Que a outro não pertenc'rei. 

O 

0. R. 

Johel-

O povo sabino tinha formulado n'es-
tas quatro iniciaes uni desafio aos ou-
tros povos com quem houvesse de pe-
lejar, levando o seu exercito em suas 
bandeiras esta enigniatica divisa que si-
gnificava: Sabino Populo Quis lie-
sistit? (quem resistirá ao povo Sabiuo? 

Foram os romanos quem tiveram o 
ensejo de responder-lhe, empregando as 
mesmas iniciaes; com effeito após o ra-
pto das sabinas, estes trouxeram para o 
campo da batalha outra legenda, que 
durou a vida d'este povo: & natas Po-
pulus Que Roznanus! (o senado e o 
povo romano!) 
A Egreja Catholica empregou, sobre 

os guiões, nas procissões e actos com-
memorativos da Paixão, o mesmo (em-
ala dos romanos, para mostrar que 
Christo padecêra sob o governo romano; 
porém deu-lhe um sentido mvstico arco-
modado à missão do Homem Deus: Sal-
va Poputura Quem 1?edimisti! (sal-
va o povo que remiste!) 

Os ascetas do Occidente interpreta-
vam, consoante a divida original, assim; 
Sine Ptenitentia Quis Rezzascetur9 
(quem renascera sem a penitencia? 
O povo lambem (1uiz explicar, segun-

do o seu fv,(ticiuni,.estas iniciaes; snp-
pondo estes guiões invenção dos Pa-
pas, de modelo dimanado de Roma, lu-
terpetrou: Santo Pendão Que veio de 
Roma—!!! 
A partir d'aqui teern-se multiplicado 

as interpretações, mais ou menos face-
tamente, por examplo Piron, o patusco 
Piron, amesquinhava as producções lit-
terarias alheias, que lhe desagradavam, 
dizendo quando lhe perguntavam se ti-
nham valor; Si Pezt Que Rica? tão 
pouco como nada!) 
Os pescadores do. Algarve represen-

tavam o seu alimento mais sympathico 
por esta formula:— Salada—Pão--
Queijo Rabão. 

Hoje dizem: — Sardinha — Pão— 
Queijo—Rábano. 

Os estudantes de arithmetica desi-
gnam os resultados das operações fuá-
damentaes do calculo, a saber:—Som-
ma, Producto, Quociente, Resto. 

Do marechal Saldanha consta dis-
sera um critico politico: Saldanha Per-
deu Quanto Restaurou (?!) 

Os .liespanhoes Lambem, em uma oc-
casião de crise politica: Senhor Print 
Queira Retirar-se (Queira retirar-se, 
senhor Prim!) 

Alguns pessimistas politicos, do povo 
teem dito. saudosos: Se Pedro Quinto 
Reinasse... 

Quando pretendemos desculpar a nossa 
falta de resignação nas adversidades da 
vida, diz-se: São Pedro Quiz Renegar! 
Um collahorador do Almanach de 

Lembranças, cançado de não receber 
resposta da redacção, escreveu: Senho-
res, Peço Que Respondam!.... 
O Poeta .Bocage, earacterisando tal-

vez a inconstancia das actrizes em a-
mor, disse: São Pedidas Quantas Repre-
sentam. 

Os apologistas do poder temporal 
pontificio sustentam que: Santos Padres 
Querem Reinar. 
• N'unui manifestação republicana di-
ziam os partidarios, em appello ao Rei: 
Senhor, o Povo Quer Republica. 

Acudiram CM resposta os soldados da 
Municipal, respondendo com a sua lin-
guagem gesticulada: Senhor, o Povo 
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Quer Ripada.. 
—Depois commentava a policia civil 

assim o texto da municipal: Se Prancha-
das Quizesteis Receber... 

Não posso allirmar se o povo indiffe-
rente à conversa conceituou: São Pa-
lestras Que Regosijam. 

Adiante Estava um larapio engaiolado 
e o seu poenitet me era: Se Podesse 
Queria Roubar. 
Um attribulado amante, gemebundo 

por não ter o sim, Senhor do pae 
d'ella, alvitrava: Se Podera Quizera 
Raptal-a! 
Um pretendente a.... 

consolado por lisongeiras promessas, 
ponderou: São Palavras Que Reanimam. 

Certos individuos...em certo modo 
...por certas razões...São Portugue-
zes Que Renegam... 

Senhores, Perdoar Queiram Ratices 
(brincadeiras) 

Creiam que: São Pilherias Que Re-
creiam (não?) 

Endim, a um enthusiasta politico, 
(tanto como eu) havendo-lhe pergun-
tado que partido tinha abraçado, res-
pondeu: « Sou Prbgressista Quasi Rege-
nerador.» • 

Outro disse (quasi o mesmo, quanto á 
politica): Sou Povo, Quero Rei! 
E como vai longo o rol, e nada mais 

sei nem me lembra, algum leitor melhor 
informado e com mais verve continuará, 
se quizer: só lhes digo: Sabem Pilherias? 
Queiram Relatal-as! 

Aqui o visinho do lado, a proposito 
dos acontecimentos do Porto diz que 
São Patifes os Que .se Revoltaram. 

Cansa da derominação do 
mar vermelho 

gnam pelo nome de SUE ou SUFO, e 
da qual se servem os seus tinturei-
ros para tingirem os estofos de ver-
melho. A semente d'esta planta as-
semelha-se, . na configuração, a uma 
ainendoa„ e dizem ser boa para comer. 
, Quanto à flor, tem muita seme-

lhança com a do açafrão, e ' a sua 
decocoção misturada com o sumulo 
de limão, produz um encarnado ví-
vissimo, mas que tem o defeito de 
alterar-se promptamente. 

Em muitos togares cobre esta 
planta ' com as suas folhas e flôres a 
superficie do mar, e dá-lhe uma côr 
vermelha; apezar de não haver diffe-
renca, entre as suas aguas e as do 
Oceano. 

Com effeito, cilas uma vez pa-
recem azoes outras brancas, algu-
mas verdes nos logares mais profun-
dos, e ama relladas nos que teem me-
nos fundo, e está coberto de lodo. 

E' pois, bem verosimil que á 
presença do SUF ou SUEO. deve o 
Mar Vermelho a sua denominação, e 
esta probabilidade se converte com 
certeza, quando nos lembramos que 
a Escriptura sagrada chama a este 
mar BAIIAll SUF o que não pôde tra-
duzir-se seuão por MAR DE SUE. 

c-
Preceitos e maximas do agri-

cultor 

Quem mais semeia menos colhe. 
Quem muito abarca pouco abra-

Se queres seára cultiva prados. 
O pão emmagrece a terra; o pra-

do dá-lhe alento e substancia. 
Acha-se deste mar, principalmen- Os prados são forragem; a forra-

te nas costas da Ethiopia, uma;her- gen) alimenta o gado; gado faz es. 
va que os judias e ethiopes desi- trume produz mantimento. 


